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FamOia, oficina da felicidade
Todos que jáfizeram uma experiênciapro­

funda de vida familiar certamente não vêem

nada de estranho na afirmação: ''A família
constitui um dos bens maispreciosos da huma­
nidade".

Assim sendo, não devemos temer uma infla­
ção de tempo aser empregada nasua reconstru-

ção.
-

É inegável que os avanços das ciências

humanas e tecnológicas bem como o esforço
pastoral das Igrejas Cristãs, elaboraramm uma

rica lista de contributos positivos para a nova

identidade dafamília, no advento do ano 2000.
Por outro lado, as mudançasprofundas e rápi­
das da sociedade e culturas, nos apresentam um

enorme cabedal de -sintomas a evidenciar

distorções ou matéria que exige de nós colocar­
mos em ação a oficina da felicidade familiar.
Hoje convido os leitores a refletirem comigo
sobre um sintoma muito evidente em toda a

sociedade: a agressão.
Segundo "Konrad Lorenz" (prêmio Nobel

deMedicina na sua obra sobre a agressão), o

homem, épor instinto, uma criatura agressiva,
e compropensão inata à violência.

Freud, impressionado pelos acontecimen­

tos bélicos daprimeira guerra mundial, escre­
via: "É necessário contar com que uma boa

parte do instinto agressivofazparte do legado
instintivo do homem".

Podemos entãofalar de agressividade como

/

Crianças do LarRecanto do Carinho, com Irmã Walburga

A maior

e mais

avançada
escola

de inglês
do

Brasil

um instinto, como uma disponibilidade do

psiquismo e de agressão que, se me permitem
chamo de agressividade mal elaborada ou o

instinto empregado na destruição ao invés de

usá-lo como elemento construtor.

A agressividade como instinto tem um evi­

dentesentidoutilitário:A energia queconsegui­
mos elaborar em nóspara ultrapassar determi­
nadas dificuldades;para vencerum campeona­

to;para defender-se deperigos, etc... são exem­

plos de como a agressividade é, em si, uma

tendênciapositiva. Tanto que, quando uma cri­
ança 'nãopossui o instinto dedefesa,passa aser
alvo dapreocupação dos educadores que bus­

cam a ajuda de especialistas. Nasce então a

pergunta: Por que tanta preocupação com a

agressividade das crianças?Por que, se somos
bons educadores nãopodemos concordarcom o

dizer superficial: bateu, levou?
É sobre isso quepassaremos afalaragora.
A nível humano, a agressividade foi con­

vertida emuma conduta nocivaparaa humanidade.
O homemperdeu os mecanismos inibidores

dos impulsos agressivos quefuncionamperfei­
tamente entre os animais; e chegou aponto de

provocar verdadeiras catástrofes. Este desvio

tão penosopara a humanidade tem suas bases

emfatores tais como:

*asmúltiplasfrustraçõesquesão organiza­
das nj;J contextofamiliar e no ambiente escolar;

* as cenas li informações relacionadas com

a agressividade veiculadaspelos meios de co.

municação social;
*as restrições, as repressões, asdrogas, e/ç,

podemproduzir uma violência patológica, Um

furacão de violência que desata toda SUa

agressividade;
*pais que se dirigem aosfilhos, com queixa

de terem apanhado na rua, com a fulminante
resposta: não vem queixar-te outra vez em casa

bate-os também comopodes. Essa é uma atitude

que além de revelar a agressividade ressentida
e reprimida dospais,favorece a conduta agres.
siva dosfilhos;

� a provocação através de humilhações,
insultos, vexames, tom de voz.

Crianças com a agressividade contra/adi.
costumam terpais afetuosos, firmes ao contro.

laraagressividade esatisfeitos e compreensrvO!
consigo e com seusfilhos.

'Educar é uma arte que trilha sempre pelos
caminhos do amor.

Construamos ÇI Paz enquanto ainda nos

restam umas migalhas de certezas.

Eduquemospara oAmor que é a arma dos

grandes homens. Para os pequenos e banaiso
ódio serve.

Incentivarpara a agressão é contribuirp.
adestruição dasociedadeque hoje, maisd0lr'
nunca, necessita de Paz.

Irmã Walburga Back
Diretora Geral CEM]

Irmã Walburga
FelizAniversário

Não' importa quantos
anos você completa em seu

aniversário; importa, sim,
oquesuavida significapara
todos nós do Curso Ele­

mentar "Menino Jesus" .

Que Deus a abençõe,
assista e anime por tudo

que você é e faz pela causa
da Educação.

Obrigada por toda - se­

mente e fruto devida quejá
fez florescer entre nós.

Neste seu ano de vida:

"O Senhor Deus te co- sas e ricas experiências e

brirá com suas plumas paixãopataviverasua exis-
Sob suas asas encon- tência com toda beleza e

trarás refúgio, profundidade que Deus lhe
Sua felicidade te será _-permitir.

um escudo de proteção, Com gratidão e estima

Porque aos seus anjos nossas felicitações e nosso

ele mandou abraço festivo cheio

Que te guardem em to- energia divina, pois nosso

dos os teus caminhos" abraço é apenasmanifesta-

(SL 90) ção do amor queDeus tem

Que este seu novo ano por você.

de vida lhe traga felizes e Corpo Administrativo, Técnico OoclHlte,

duradcuras emoções, inten- funcionários ealunos do CEMJ.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NossO pess.oal
realmente está
se atualizando
Participação do Seminário"Sulão" -

Encontro das AEcs da Região Sul com o

seguinte tema "O Professor Cristão e a

Modernidade" SLC foi representado por
Innã Marli Schlindwein CEMJ, Jurity
Barsotto Barbosa, CEMJ e Irmã Irene

Novack - Escola Santa Catarina, Irmã
Maria Alves Colégio Coração de Jesus,
Irmã Teresinha pela Educação Popular.
Edite Barbosa Guilhon, Ângela

Luckmann Martins visitaram várias es­

colas em São Paulo no período de 29/08
a 01/09. O resultado desta viagem é a

implantação de novas idéias no método
Montessori.

A Familia do CEMJ cresce cada
vezmais, nossos novos irmãos são:

� filho da tia Fabíola

manca, filha da tia Sayara
Ricardo. filho da tia SorayaAlves·
Nícolas. filho da tiaMaristela
Lucas. filho do tioÁlvaro
Betina,filha de Gabriela e Fernando

Gustav!b..filho deSilvania eFernando

Gustavo,filho de Leda e Lúcio

Escola de Pais
Queridos Pais do CEMJ, "nosso

Coleginho", temos a grande alegria de
informar que a Escola de Pais do Brasil,
está de volta a esta casa.

A vida moderna é tão agitada e

envolvente, que dificilmente temos condi­
ção de parar para refletir e planejar sobre
aquilo que sem dúvida é a prioridade de
nossas vidas - educação de nossos filhos.
Só conseguimos nos deter, infelizmente,
quando os problemas nos atingem..
A Escola de Pais vem nos oferecer a

oportunidade deatravés de encontros com
outros casais, numa rica troca de experi­
ências, fazermos esta reflexão: qual a

meta da minha proposta educacional e

quais os meios que tenho para atingi-la.
Nos enriquecendo com conhecimen­

tos psico-pedagógicos nos abrirá pistas
para entendermos melhor as necessida­
des, os sentimentos e o comportamento de
nossos filhos pequenos ou adolescentes, e
para reavaliarmos nossa atuação nos pa­
péis de pai e mãe.
Já estamos com animado e interessado
grupo de pais participando deste nosso

primeiro trabalho. Aguardamos vocêspara
nossos próximos encontros.

Jairo Brincas e Maria Eloah

Agosto bruxólico

Notícias

ICarmen Lúcia de Souza, participou
do Seminário de Informática na Edu­
cação - promovido pela AEClBrasil.
O Seminário realizou-se no Colégio
Santo Inácio; no Rio de Janeiro.

IIrmãWalburgaBack eEdite Guilhon
participaram do VIEncontroNacio­
nal de Diretores de Escolas
Montessorianas, realizado em Cabo
Frio, noRio de Janeiro de 26 a 30 de
setembro. Na ocasião foram
aprofundados temas sobre o Sistema
Montessori de Educação.

IpaiS e filhos das 1 as Séries A e F
reuniram-senaEscola por ocasião do
Dia dos Pais para confeccionar pipas.
Foi um encontro gostoso, onde cada
um deu o melhor de si. Lanche coleti­
vo fez parte da programação.

Criança diz
cada uma!

O mês de agosto, com suas festivida­
des ligadas ao Folclore, também teve

momentos de vivo interesse na Biblioteca
de nosso Colégio.

Diversas bruxinhas ali instalaram um

canto só seu, e revezaram-separa diverti­
dos diálogos com as crianças.

Vieram a convite das bibliotecárias,
que sempre, nesta época programam a

visita de um personagem folclórico. Em
outros anos já visitaramnossa Biblioteca
alguns Sacis Pererê,Fadas, laras, baianas

Quem

com tabuleiros de
cocadas para vender,
e bruxas ...

Desta forma, in­
formações sobre o

nosso folclore são

passadas de maneira tão agradável, que
até parece brincadeira ...

Espera-se através desta e de outras

estratégias, conquistar cada vez mais as

crianças
.

para o amor aos livros e às
nossas tradições.
Colabpração da bibliotecária Diva Cordeiro

Após O ensaio de marcha opro­
fessorAlvaro avisa:

-Crianças,
vou dar uma

colher de chá

para vocês.
Podem brin­
car mas somen­

te no pátio.
Ana Gabriela

chega perto do pro­
fessor e diz:

- Masprofessor, eu nãogosto de
chá!

Depois dirige-se àprofessora e

pergunta: .

- Professora, é verdade que o

professor Alvaro vai dar uma co­

lher de chá para cada criança?
T'Série "D"

,

e

quem?
Professores e funcionários deste

colégio estão sendo solicitados a tra­

zer, sob sigilo, fotos de seu tempo de

criança (3 a 8 anos de idade mais ou

menos) para uma promoção que pro­
mete agitar aBiblioteca durante omês
de outubro.

Quem será esta criança?, é o que se

vai perguntar aos alunos, que deverão
identificar pelo menos três fotos ..As

que não foram identificadas coucorre­
rão a um sorteio especial.

Materiais escolares, de escritório, Presentes
e Brinquedos, Nacionais e Importados.
Cópias com Redução e Ampliação.

Rua: Des. Arno Hoeschel, 259' Centro' Florianópolis
Fone/Fax: (048) 222-837�.: C�E�: ���15-620

A Loja Diferente

VISITE-NOS
HORÁRIO DE ATENDIMENTO
2ª a 6ª feira: 8hOO às 20hOO
Sábado: 8hOO às 18hOO

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o meu tio é legal
O meu tio é bonito. "-
Aluno: Guilherme Chiesa -1"Série '�"
***

A minha tia é legal.
Ela é legalporque ensina as coisas certas, briga
quando deve Jaz trabalhos divertidos e brinca no
recreio conosco.

Aluna:MarinaFerra: deMiranda -1"Série "B"
***

Professora:'AdrianaMonn Vieira
Seu dia é agora, mas se vocêfor embora...
Não sei o que voufazer sem você!
Um beijo!!!
MarianaBens Guedes••• - 3"Série '�"
***

Para tiaMaristela
'TiaMaristela, você não sabe o quanto eu te amo.

Conte as ***** do céu, as 000 gotas do oceano,

que você descoqrirá!!!
DeF01UI1IdaPontes - 2"Série "B"
***

Os professores ,

No curso Elementar "Menino Jesus" há várias

professoras. Dentre elas,RejaneMaristela, Lígia,
Neusa, Crtstiane, Luciane, Ledi, Silca, Patrícia,
FláviaSayara... "

Também háprofessores, dentre elesAlvaro eJosé.
A minhaprofessora, atualmente, é a NeusaMaria
Zilli e a outra auxiliar é Cristiane.
Constantemente, na nossa sala, aparece aprofes­
soraMariaAparecida afta.
Não podemos esquecer da professora Denise

Boppré, que nos dá a aula de Música.
Todas as professoras do Colégio são legais e

gostaria de tersido aluna de todas.

Quero gritar ao mundo inteiro.

Parabéns, professores!
Aluna:,MarianaMiIIlnez - 4"Série '�"
***

"Dia dos professores"
Aprofessora é quase dafamllia.
Ela nos ensina a escrever, ler muita coisa.

Eu tenho 4 (quatro) grandes amigas: vovó, a mãe,
a madrinha e a professora porque elas só me

ensinam coisas boas.
Eu gosto de você.
Para TiaMariaAparecida de SouzaRosa
DaAluna: CintiaSüveira deSouza - 2"Série '�"
***

Para TiaLigiaNaspoline
Aminhaprofessora émuito querida e especial.Ela
tem cabelos escuros, olhos castanhos e é alta.
Seu nome éLigiaMariaAguiar Naspoline.
Esta professora é muito legal, engraçada e eu

adoro ela.

Recadinhos
Feliz dia dasprofessoras.
Aluna: PaulaA.Marcon - 3"Série "D"
***

Para aprofessora Leila
ProfessoraLeila, desde que eu te conheci eu gostei
muito de você.
Por isso eu quero te dar o meu coração,
Eu gosto muito de você. Nunca a esquecerei.
Aluna: JulianaBianchini - rSérie "I"
***

Para aprcfessora Rita .

mais importante.
Adoro vocênesseano
e todos os anos.

Aluna: Paula MartineUi
Vieira daRosa
***

Para aprofessora Bernadete
Tia, você é umaprofessora legal.
Feliz dia dosprofessores!
Vou darmil beijos.
Nunca esquecerei.
Aluno: Pedro Henrique - rSérie "G"
***

Para 9profe�sora Carla
Tia Carla,
Eu gosto da tia Carlaporque ela brinca comigo e

ela é muito legal comigo.
Aluno: Philipe Vaz Gonçalves -1"Série"J"
***

TiaRosângela Sedrez!
Esses anos todos que convivemosjuntos,perceb i a
belezaque a tia tempordentro, epor isso, gostaria
de estudarpor mais algum tempo neste colégio,
para assistir as aulas de Educação Artística que
são legais (por causa da alegria daprofessora).
Te adoro!
Beijos de sua aluna que te admira muito.

TamüJe (4"Série "G'?
***

TiaRoberta
Parabéns por ser uma professora maravilhosa,
que só tem qualidades como a minha mãe. Você é,
umapessoa muito especial.
Você é a única estrela que cabe no meu coração.
Dizem que tenho ciúme de você; eles acertaram.
Mas éporque amo você.
Você é umaflor e uma estrela que cabe dentro do
meu coração!!!
Parabéns.

'

Tua Aluna:MyrnaAmorimMartinez
***

Tia CristianeM. Brasil
Mais um ano estásepassando e você continua essa

pessoa adorável, transbordando de tanta alegria
de viver.
Que contagia quem estáporperto.
Certamente o dia em que você nasceu foi um dia

abençoado.
Que os ventos debênçãodivina, continuemsempre
a soprar nesse rosto, que só transmitepaz e amor

do seu grande coração. Obrigadopor tudo.
Te adoro!
Tia Cris, eu sinto muito carinhopor você.
Um beijo Priscila Schappo - 4"Série "C"
***

Professores
Foram vocês que nos ensinaram a ler, a escrever e
muito mais, por isso, queremos que no dia 15 de
outubro vocês fiquem felizes e queremos que sai-
bam:

'

Nós adoramos vocês.
Aluna: Caroline Rohrsetzer - 4"Série '�"
***

TiaAndréaDemaria
Minha amigaprofessora, nesteano adoreiter você
como a minhaprofessora.
Gostei de ter vocêpara me, ensinar a crescer, me
ensinar a estudar, me ensinar a saber respeitar.
Tia, no meu pensamento você é mais que uma

professora, você é cómo uma amigapara mim.

Te adoro, beijos da sua aluna.
Ana Júlia - 4"Série"J"

Professora
Minha mestra, minha amiga
Não sei dizer-lhe louvores
Mas vim trazer-lhe estasflores
De todo o meu coração.

Elas dirão noperfume
Que sai de sua corola

Que a senhora é nossa escola
Toda a nossa adoração

Te adoro tia Neusa Zilli
Tua aluna: Dyamaima Kyzzy
Nunes - 4"Série '�"
***' .

Para o Tio José
Carinho liamizade

São boas.recei­
tas de felici­

dades

De Camila
Otto daSüva
***

TioAlvaro
O TioAlvarofoi um amigão
pramim.foi não, é um amigão,
ele sempre ensina muitas coisas

praminha turma, basket.futebol, etc",
Me orgulho, de ter um professor que
gosta tanto do colégio, do nosso colégio.
Aluno: ArthurBecher - 3"Série "E"
***

TiaSoraya
Você é uma professora muito legal, às vezes al­

guém lhe aborrece e daí acoisaferve.
Se você nãofosse aminhaprofessora esse ano não
saberia comofazer as coisas.
Beijos:
Maria Cláudia de Faria - 4"Série "E"
***

Professores
Professores queridos do coração:
Vocês são nobres, sãofinos e amigos incontestá­
veis.
Aluno: Gustavo Eggert

A todos os professores
Nesta data do dia doprofessor, eu queria dizerque
adoro minhaprofessora tia Nivalda.
Umapessoa que eu também consideromuito é alia
Adriana Monn, por ser dedicada aos alunos em
suas aulas.
Umfelizdiadoprofessorpara todos osprofessores
do colégio.
Aluna: Júlia Bressane - 4"Série "D"
***

TiaMagui ,

Tia Magui, você é uma professora que eu maij
amei no mundo.
Eu adoro você, tiaMagui!
Porque você me ajuda a crescer em sabedoria,
amor e ternura.

Um beijão e obrigada da tua amiga.
Aluna: ThaianaRosa-2"Série "G"
***

Querida Tia Jane
Sinto um amor enorme em ser sua aluna!
Gostaria de nunca me separar de você.
Grande amiga, carinhosa, inteligente e compreen·
siva e muito mais.
Um beijo.
Aluna: CamilllAguiar Vieira - 3"Série "I"
***

TiaAdriana
Porfavor, diminua os deveres e aumente minhl/J
notas.

Do aluno que te ama.

Vu:tor - 4"Série "F"
***

Tia Claudete
Se o meu coração
Amasse ateu
Seriam dois corações

ComA escrevoAmor
ComP escrevoPaixão
E com C escrevo Claudete
do meu coração.

Tia, te adoro
Com carinho

Umbeijodesuaaluna:FenumdaBianchini
4"Série "H"
***

"".,
,

.� (J.-� ..
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LANÇAMENTO!

'[entes-"

VariluxComfort
A visão natural
Visão perfeita para todas as distâncias com melhor adaptação.

Av.Rio Branco, 623 - Centro - Fone: (048) 223-5874 - Rua Preso Coutinho, 579 - Ed. Centro Méd. Florianópolis
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Recadinhos
TiaSoraya
Você é uma tia sensacional,
amiga, companheira e muito mais.

S de sabida
O de orquídea
R de riacho
A de amorosa
YdeSoraya
A de amiga

1.000
1.000
2.000beijos desua alunaAndressa-B'Série "H"
***

TiaAna
Sinto que você é muito feliz, ainda mais quando
estáperto de nós. .

.

Beijos
Paulo Roberto - 2aSérie "D"
***

Florianópolis, 15 de outubro de 1994

Maria Lúcia Luz deAlmeida

Esse é um dia de se guardar no coração.
É o dia de agradar nossa querida e amadaprofes­
sora.

ÇfIjf sabem, ela nos dá bronca nãopor querer.
�rouca se a gente exagera.
Agora sei que elapassaMatemáticapara o nosso

bem.
Eu te amo
Aluna:Andréia CristinaN. de Oliveira
2"Série "C"
***

TiaSimone!
Eu lhe desejo umfeliz dia dasprofessoras e tam­
bém agradeçoporter sido uma ótimaprofessora
nesse semestre.
Sepudessedividir você, dividiria em trintapedaci­
nhos, umpara cada aluno.
De seu aluno e amigo: CíceroAntônio Favaretto
3"Série "C"
***

Tia Nice
TiaNice, você não só nos ensina as matérias,
mas também nos ensina coisas práticas
para a vidafutura.

Amo você.
Shamyl Cipriano
jaSérie "B"
***

derrete de carinho

beijos e abraços
da sua aluna: Marina

TiaMariléia
Eu as amo muito, Vocês são engraçadasporque,
quando a gentefaz alguma coisa boa, vocês riem.
Vocêssão bem legais que até brincam com agente.
Um beijo de sua querida
Sarah
***

Tia Cida
Sinto que melhorei nos estudos.
Obrigadapela tua dedicação:
Aluna: Isadora - 2aSérie "I"
***

Tia Simone
Eu gosto muito de você.
Eu acho você uma auxiliar muito
boa.

Quero que você continue as­
sim.
Aluno:Hugo Tzellhis
Mund
2aSérie "I"
***

Silvana
Daspessoasqueencontrei, você

é uma quejamais esquecerei.
Te adoro! Paula.

Tia Ana Cristina Dutra
Você não sabe o quanto te adoro.
E só contar asmil *** do céu, as gotas do Oceano
que você descobrirá o quanto te adoro. Quemara­
vilha! Que coisa boa!Quando os alunos são ami­

gos e unidos.
Aluno: Bernardo
jaSérie "F"
***

Tia Cláudia
Você é uma rosa.

Sempre amiga eprestimosa.
E bom ver todos os dias.

. A tua expressão calorosa.

Para você com carinho
Thalita
jaSérie "I"
***

Tia Janice
e

TiaAdriana
Vocês são duas amigas
Amadas e queridas

. Entre outras, aspreferidas.
Thalita
jaSérie "I"
***

Tia Simone
Não te dou uma rosa porque tem espinhos,
Mas te dou umpedaço do meu coração com

muito carinho

De: Camãa
Para Tia Simone - jaSérie "6';

Luciana Ballmann

Sigo você
Olho você
Sabepor quê?
Amo você
Elisa Feijó Vieira
jaSérie "B"
***

Tia Rejane
Tia Rejane você é uma professora muito boa,
espero que você seja sempre assim, você é muito
ótima.
Suas aulas são ótimas, eu adoro irpara a escola
como você vai.
Você é umaprofessora e tanto.

Beijos deManom
***

Tia Nivalda
Gosto de voce, você é muito legal com a gente.
Parabénspelo seu dia: Feliz dia dasProfessoras.
Aluna: Letícia Calado Carneiro
4aSirie "D"
***

Tia Cida Otto
Quero te agradecer por teres me ensinado
tantas coisas novas.

.

Você émuito carinhosa, até mesmo quando
me chama a atenção.
Gosto muito de você.
Aluno: Renato GhizoniRoclu:
4aSérie "C"

I***

TiaRaquel Faria

Sorriso

Sorria, mesmo que seja
um sorriso triste,

porque mais triste que
um sorriso triste,

é a tristeza de
não poder sorrir.

Quando lembro do teu carinho
meu coraçãofica quentinho.

Vamosjuntos nesse caminho sentindo
muito carinho
Seu coração éfofinho que se

Maria Eduarda C. Silva da 2a Série "F" tem
muitas idéias e deixa muitos recadinhos:

Mensagem
Nãopodemos deixar departicipar do "Ano Inter­
nacional da Família", veiculadapela ONU.
O nosso colégio que tantopreza a UnidadeFami­
liar, estápresente nesta ''Big Campanha"!
Irmã Walburga, vamos colaborar e deixar nosso
registro?

Amigo Tio José
Gostaria depedir que o vôlei tivesse maior incen­
tivo nas aulas de Educação Física.

"Salve oPlaneta"
Através do Amigão, gostaria de lançar a campa­
nha "Salve o Planeta". Poderíamos em conjunto
participar ajudando na reciclagem do lixo, plan­
tando árvorespara renovar o ar, etc.
Aceitamos sugestões.

SHOW DE DESIIN
Visite o Show Room da Portobello e conheça de
perto o máximo do design em revestimentos

cerâmicos. Uma linha de produtos diversificada,
com alta quolidode e tecnologia avançada fazem

do Show Room Portobello um verdadeiro

espetáculo de primeiro mundo.•

SHOWROOM
®

Portobello
DIIIOH EM CIRÂMICA

Rua Antônio Dib Mussi, 366 - Centro
Florianópolis - SC - Tel.: (048) 223-2188
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AMIGÃ�

o Passeio peto I\ha

Nossa I'ha de
Norte aSlI'
No dia 5 de agosto saímos do Colé­

gio para realizar o passeio estudo .

. Saímos de ônibus pela Beira Mar,
vimos o novo Shopping e depois fo­
mos visitar a Baía Sul acompanhados,

pela Irmã Rogéria e'tia Kátia.
O objetivo dopasseio era conhnecer

e aprender sobre o sul denossa querida
Ilha mágica e cheia de encantos.

.
Ao sul. de nossa llha,' situa-se a

Praia do Campeche. Lá existe uma re­
serva ecológica,. onde é. preservada
parte de nossa fauna e flora ..

Rumamos ao Morro das Pedras
onde visitamos o Convento dos Pa­
dr�s. Da janela do ônibus pudemos
admirar o mar de imenso azul batendo
nas encostas das pedras.
A natureza naquele lugar é majes­

tosa!

Seguimos 'cantando para a Lagoa
do Peri. Uma semana antes eu tinha
ido até lá com a turma da colônia de
Férias do Lic, mas acho que valeu a

pena voltar.
Continuando a nossa pequena ex­

cursão, fomos ao Pântano do Sul: que
ainda conserva a característica de uma
aldeia de pescadores. Entre redes es­

tendidas e canoas, está localizado o

RestauranteArantes, especializado em
frutos do mar. A praia reservou-nos

uma surpresa um tanto desagradável.
Diante da beleza do mar encontramos
um pinguim morto. Todos ficamos
tristes e achamos que ele deveria ter,

vindo de alguma região fria, trazido
por correntes marítimas.

O ônibus seguiu visitando a Praia
de Açores e Armação do Pântano do.
Sul.

Voltamos pelo Rio Tavares e La­

goa da Conceição, repleta de encantos

No mês de agosto fui realizar uin
passeio de estudo na Ilha, com minha
turma de aula e outras turmas das 2�
séries. 'Saímos no período da manhã
em vários ônibus.
Aalegria em cadaum de nós estava

em nosso rosto. Ao meu lado sentou

,uma das melhores colegas que tenho.
Em cada ponto turístico que passá­

vamos, atia dizia o nome do local: In-

\

Turismo
. pelá/lha
de Santa

Catarina,
2!!§.Séries

e lendas. Diziamosvelhospescadores,
que cadaponto denossa renda contava
lendas sobre nossa llha.

O lanche foi na Joaquina, onde fi­
zemosvárias brincadeiras engraçadas.

Conhecemos a Praia Mole, Barra
da Lagoa e Rio Vermelho.

Assim, conhecemos o Sul da llha.
Rumamos em direção ao Norte do

nosso pedacinho de terra perdido nes­
temar.maravilhoso. Vimos aPraia dos
Ingleses, Canasvieiras, Jurerê eCacupé.

Não sei descrever qualseria o lugar
mais bonito, pois a beleza natural que
esconde nossa Ilha é imensa!
De volta ao colégio, cheios de no­

vos conhecimentos ·e maravilhados
com tantos lugares, certamente fica­
mos orgulhosos de morar numa llha
tão bonita!

AI'ho
As 2� séries realizaram um passeio-estudo

ao redor da llha.
Eu também participei desse passeio.

- Visitamosváriaspraiase observamoso quan­
to nossa ilha ébonita. Anatureza ébempreserva­
da.

Das praias que visitamos, Joaquina foi a que
mais eu .gostei.

O mar da praia da Joaquina "é agitado, com
ondas enormes e muitas pedras.

Esta praia é muito apreciada pelos surfistas.
Também lanchamo s ebrincamos lá. Gosteimuito
do passeio.Aluna: Maria Eduarda C. Silva

2a série "F" Aluno: Rafael Corrêa
2a série "D"

gleses, Campeche, Santinho, Morro
das Pedras, Armação, Joaquina, etc.

O nosso lanche foi realizado. na

praia da Joaquina, onde também brin-
camos e tiramos fotografias.

_

Em seguida, retomamos para a es­

colamuito felizes; por termos feito um
passeio tão-bonito em nossa llha.

CATARINENSE· CURSO ELEMENTAR
MENINO JESUS' IMACULADA CONCEI­
çÃO • CURSO PRIMÁRIO SÃO JOSÉ'

ESCOLA MODELO' E.B. OSMAR CUNHA
(Canasvíeirasr- ESCOLA S�NTA
CATARINA' JARDIM DE INFANCIA

SANTA MÓNICA' CENTRO EDUCACIQ-
NAL COMECINHO DE VIDA

Aluna: Cristini Martins Moritz
___ -_-__0 � _._�Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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compoesia:
Meu Deus, você criou
as árvores e os animais,
crie homens que não
destruam asflorestas.
Aluno: Bruno Locks Floriani

A árvore é bela,
Como uma vela,
Semumapema
Mas, que bela!
Aluno: Felipe SilvaRoman

A éovore é bonita
ej1Orida,
respeitada
e nuncamachucada.
Aluno:Marcos VitóriaMedeiros

•••

Poluição. Será essa a palavra que justifica
nossa Terra? Não sei, quer dizer não quero
acreditar nisso.

'

Essa é a realidade do nosso Planeta. Mas
ainda temos esperança através da reciclagemdo
lixo e de outrosbenefícios. As indústrias trazem
benefícios: empregos, progresso... Mas tam­
bém poluem através do lixo e da sujeira.

O ser humano não está respeitando a sua

natureza, não está respeitando a simesmo. Nós
temos que salvar o nosso planeta. Unidos!

Azul = Verde! São essas palavras que nós
precisamos para o futuro de um planeta feliz.

7

��.
� � Aminha cadela� come só ração.
Num dia eu fui passear com ela e todos

.

que passavam diziam:
- Qual éo nome dela?
Eu ia falando:
- Cindi!
Todos que passavam diziam:
- Que linda!
Sabe que ela é uma cadela?
No Colégio todos ficavam fazendo um

bolinho, ficavam mexendo nela e todos

queriam pegá-la.
Veio tanta gente que ela ficava tremen­

do de tanto medo e eu tinha que ficar
correndo para um lado e para o outro.

Quando cheguei em casa, ela viu tanta

gente que começou a subir nas nossas

pernas.
Ela dormena cama daminhamãe,meu

pai não queria ter uma cadela e agora que
a gente venceu, vai ver tá adorando!

Eu acho que, até é ele quemgostamais
dela e eu falei:

- Pai, tu trocas a Cindi pelo carro?
- Ele falou:
- Eu não; bem capaz!
E agora elagostá dele e aCindi émuito

tirana, meu pai acha ela feia quando está
com roupinha.
Aluna: Andressa V. Martins da Silva

la Série "H"

Aluna: Germana Dreger Toniolo

NaPré-história oshomensusavam os recur­

sos naturais para o sustento. Depois de se desen­
volver, o homem começou a explorar mais os

recursos, começando aí a exploração sem con­

trole dos recursos naturais cemuma únicameta:
o lucro. Hoje, omundo sofre apior das 'crises de
vida, pois os homens ficaram gananciosos, só
pensando em si e esquecendo os irmãos de

sangue. Os recursos naturais estão se esgotando
cada vezmais. Nomeio de tantas guerras e po­
luição há algumas pessoas que ainda ajudam as

AMIGÃ@:'--------------------------�------------------------------------------------------------

J4'R�- C'·
.

d1!1�1J�' non O
Era uma vez um menino que adorava

estudar plantas.
Elepassava horas e horas abrindo flo-

res abrindo frutos.
Num dia sua mãe lhe perguntou:
_ O que você aprendeu sobre as flores?
Ele respondeu:
_ Eu aprendi que as partes das plantas

são raiz, caule, folha, flor e fruto.
_ Aprendi também que nem todas as

flores têm os órgãos masculinos 'e femini­
nos juntos.

Em algumas flores os animais ou o

vento tem que fazer a reprodução:
Uma abelha sem querer deposita o

Pólenno tubinho e depois cai no ovário, o
.

frut
'-..

ovário incha e vira o. "

Os óvulos em que não caíram pólen
viram semente, e o óvulo que foi atingido
pelo pólen vira fruta.

Aluna: Janine Silveira Goedert

�,':7�3aS�érie"E�"�-50bre O Meio Ambiente
Alunos da
la Série SeMtfPte�7�
trabalham

"Terra". Parece uma simples palavra, mas
é o resumode um plàneta poluído. .

Ainda posso ver árvores, plantas, animais,
enfim... Posso ver a na�eza! Mas por quantotempo? -,

Você se lembra da Mata Atlântica? Aquela
floresta que um dia estava lotada de árvores e

cheia de vida. Por quanto tempo ela ainda vai
existir?

A poluição em nosso Planeta se torna cada .

vezmaior. ATerra está ficando sem vantagens.
Os rios estão totalmente poluídos e quase sem

peixes. As usinas estãopoluindo o nosso ar. Os
mares estão embaixo de espumas de sujeira e

em cima de uma areia poluída.

[P©�[P)(Q]n1�(Q] M��fr�[p)�(Q]
·Credireal S/A

BANCODE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S.A.

222-7622
(048) 222-7523

222�7090

R.Felipe Schmidt, 33 - Florianópolis

Paparicaéumapipainte1igenteemuito
ágil.

.

Num dia, quando ela estava voando,
como eramuitomandona, resolveudarum
sustonumpassarinho que estavapassean­
do.

Ele era o Felipe, que adorava passear
por ali, na pracinha.

Paparica chegou perto dele, sem fazer
barulho e meteu um susto no coitado.

Uma nuvem, amiga do pássaro, viu
tudo lá �e cima. E ficou muito zangada
com a pipa.

pessoas necessitadas. Chegou bem perto dela e fez chover.
Na minha opinião, estas poucas pessoas, Paparica semolhou tanto que se arre-

conscientizarão as demais e assim garantindo pendeu. A nuvem parou a ,chuva.
um futuromelhor para o.mund?: Com o desen- Paparica se entregou a pedir descul-
vol�e�to da engenharia �ene�:.a, �s avanços pas.
tecnológicos e a desenvolvida ciencia teremos' Depois daquele dia,Paparica aprendeu
um futuro melhor. a lição e foi sempre amiga de Felipe, o

pássaro.
Aluno: Tiago Krum Cardoso da Silva

4a Série "G" Aluno: Eduardo da Costa Malheiros
2a Série "E"

Quem é?Quem é?
Que éamelhorprotessom domUlldo?

NÃO SABEM? Então vamos às dicas, que são: usa óculos, dá aula para a 38 Série E,
tem 31,anos, dá aula para o André, a Anne, o Arthur, CarolinaVieira, Carolina França,
Carlos, Camila, Débora, Eduardo, Frederico, Fernanda, Fernando, Gabriel, Gabriela,
Guilherme, Henrique, Janine, Júlia, Leila, Mateus, Manuela, Marília, Nara, Paulo, Re­
nata, Renato, Rodrigo Nascimento, Rodrigo Rosa, Rodrigo Franzani e Vinícius.

Se disse Luciane Lemos Pereira acertou, porque ela é Sensacional. Eu queria que ela
fosse a professora do ano. E uma salva de palmas para ela! plac! plac! plac! plac! plae!

E acaba mais um capítulo da novela"quem é? quem é?"

Aluno: André da Silva Kretzer

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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t�
Num fim de semana, a turminha.curi­

asa, muito animada, resolveu fazer um

passeio a uma fazenda.
Quando chegaram, foram explorar o

local. Encontraram um poço, daqueles
bem profundos e bem largos.

Eles olharam para baixo e escutaram
um barulho estranho.

Era um "ET" muito estranho.
.

A turminha, que era curiosa, se pendu­
rou e caru.

O "ET" conseguiu pegar todos e um

menino chamado Pedro, falou:
- Ei, você é um "ET" de verdade?
*

- "Arvti oi lzxofz" .

- O que o "ET" falou? Disse o Pedro.
* - Xtv, rzxt t'Tjthgbdg"!
� Será que ele querque agente fiqueum

dia com ele? Falou uma.menina da turma.
Eles foram com o "ET" para passar

um dia com ele.
Quando voltaram, disseram para as

mães e elas anunciaram no jornal.
A turminha curiosa ficou famosa.
Tradução:
*

- Meu nome é Etevaldo.
*

- Quer vir comigo?
ManonH. Machado

2a Série "E"

Era um dia lindo, o sol estava brilhan­
do, a lebre correndo a mil e a tartaruga
caminhando devagar.

O caçador prendeu a árvore e com ela
fez uma armadilha.

,�

O dia tinha ido embora, chegou anoite,
a lebre nem viu a armadilha e caiu.

A. tartaruga tentou ajudar mas, não
deu.

Lá no céu, a: lua sorrindo e as estrelas
brilhando bem forte.

E a árvore coitada ficou toda
machucada!

Aluno: Marcos Vitória Medeiros
1a Série "I"

O navio esta navegando. Leva gente e.
leva bichos para passear. .

Por que o navio tem que ser usado na
água? ,

.

- Ah! Já sei. E porque o navio não tem
rodas, mas tem leme para andar na água.

O navio também pode andar no rio,
mas tem que ser bem fundo para ele não
afundar.

Na praia de Jurerê eu já vi um navio
grande e bonito.

.

Qualquer dia eu quero fazer uma via­
gem de navio, gostaria de ir para Disney,
acho que vai ser muito divertido. Quero
le�ar meu pai, minha mãe e os meus

pnmos.
E você, também gostaria de ir?

Aluno: Thiago D. G. Dacoregio
la Série "A"

Criando •••

Sou uma caneta azul. Meu nome é.Bic.
Tenho apenas dois meses deidade. Minha

profissão é escrever. Moro no estojo da
minha dona. Tenho vários irmãos e irmãs.
Vivo es.crevendo. Adoro fazer isso, só que
no final do dia, só penso em descansar!
Minha �da é muito agitada. Minha dona
não me larga. Gosto do que faço, mas o

que eu-mais gosto, é quando minha dona

mepega, para escreverno seu diário. Fico
sabendo de todos os seus segredinhos. Já
pensou se eu fosse fofoqueira?!

Não tive infância. Nasci escrevendo e

até hoje não parei. Sou feliz, mas o'que
mais me preocupa é a idéia de que acabe a

carga e eu vá para a Comcap. Lá, serei
triturada!

Meu melhor amigo é o Liquid Paper,
pois ele sempre ajuda nos meus erros. Eu
só tive um grande amor na minha vida: o
lápis do namorado da minha dona. Só que.
ele se foi logo, pois seu dono o apontou
muito. Era lindo, bem preto, com a ponta
bem verde. Seu nome era Faber Castell.
Tão jovem e tão cheio de vida, pena que
logo acabou! Depois' dele não amei mais

ninguém.
Ah! Acho queminha dona vai largar o

meu irmão e eu também! Que bom! Estou
muito cansada. Irei descansar um pouco,
para amanhã reiniciar tudo de novo!

Aluna: Paula Karina Vitor Koerich
4a Série "C"

.)

Pinote era o menino dos "por
quês?". Um diaveio comumahistória
absurda e quis saber por que homem
não chora? Sua mãe falou assim:

- Meu filho, de ondevocê tirou essa

história absurda?
.

- Da escola, mamãe! - ele respon­
deu. - É que meu professor levou um

tombo, bateu com o nariz no chão e

não chorou. Já aGabrielle, caiu e fez o

maior escândalo.

Passaram-se duas semanas, ele in­
ventou outra história e perguntou:

�
.. Pai, quero saberpor que o cachor­

rofaz "au-au" eo gato faz "miau"'?!?
Seu pai respondeu:
- Pinote, o cachorro já tentou falar

miau, mas ele enrola a língua e só pode
falar' 'au-au" . Omesmo acontece com

o gato, ele dobra a língua e só pode
falar "miau"!

- Pai, e.a.galinha?Por que faz "pia-
piu"?

.�.

- Meu filho, pense só: se o pintinho
fizesse "cocorocó" e a galinha "pia­
piu", o que aconteceria?

.

- Pai, é simples. A galinha faria

"piu-piu" e o pintinho" cocorocó"!
E continuou:
- Pai, e se a galinha fizesse, o pinti-

I

n1io e o galo ao mesmo tempo, como
ficaria?

- Bom,meu filho, de acordo cornos

meus cálculosficarla assim: agalinha e

o galo falariam "cocopiucocopiu"eo
.pintinho "piupiucópiupiucó".

- Por que, papai?
Aluna: Juliana - 48 série C
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Oi gente, o meu nome é

Gabriela e este é meu ir­

mão Gabriel.

Nesta história eu e meu

úrrnãovanaosaprontarmui­
to.

Oba, oba vou ao parqui-
000 na frente de minha ca­

sa!

Vou levar meu baldinho

de areia eGabriel vai brin­

car no escorregador. Ma­
mãe não sabe de nada.

Quando ela foi nos procu­
rar a gente não estava em

casa.

Ela procurou no parqui-
.1.1' 'o e lá nós estávamos.

Ela disse:

- Que susto eu levei!

Viram como Gabriel e

Gabriela são sapecas?
Tchau gente!

Aluna:

Beâna Ribeiro Vieira
1· Série "I"

Folclore é o conjunto das
tradições, conhecimentos
ou crenças populares.
Apa1a�a Folclore origi­

na-sedoinglês "Folk.",que
sígnificapovoe "lore" que
significa conhecimento.
O folclore manifesta-se

nas canções, crenças ecos­
tumes de um povo.
O carnaval éum costume

do povo brasileiro.
O boi-de-mamão é fol-·

dore das cidades praianas
de Santa Catarina.
"Olê, olê, olê, olê
Arreda do caminho
Que a Bemúncia quer

Passar"

Aluno:
Victor F. Gruner la

SérieD

Criando • • •

\

.

�

cx:>�

���"'1, J_, LVct#(_-fL'C- J;]ti:. d. r";;g.

A lebre estava passando quando a tartaruga estava descansando e levou omaior susto e falou: "- Você até

parece um jato." Como ele ficou nervoso imitou: "- Você até parece um caracol".
Atartarugaperguntou ondeele estava indo. Alebrefalou quetinhauma reunião importante eestava atrasado.
Umcaçadorestava querendopegaruma lebre e o safadopreparouuma armadilha. Mas ... o caçadornão sabia

que ele tinha amigos.
Ao anoitecer a lebrepassou tão rápido que caiuna armadilha. A tartaruga passou por ali e o ajudou. A lebre

agradecido disse a ela que nunca mais vai imitar alguém e ficaram amigos.

Aluna: PaulaMartinelli Vieira da Rosa
4a Série "F"

9 ..

Mário estava soltando
suapipa e o cordão se arre­

bentou.

Mário falou:
- Coitada da pipa, não

sabe se cuidar.

A pipa ficou bem ca­

ladinha fingindo que era

surda e mudá. Toda feliz
foi conversar com o pássa­
ro,mas o pássaro ficou tre­
mendo.

.0 pássaro disse:
- Você é uma pipa?
�pipa toda dengosa res­

pondeu.
- Sou sim, e sou mais

bonita que você..
- Cuidadopipa, uma tem-

pestade se aproxima.
-Ah!!! .

- Você vai virar papel!
- Não, Spu de plástico .

Só se a nuvem eramági­
ca e a pipa viroupapelmo­
lhado.

Omeninoviuapipaedeu
unscurativosnelaeelapode
voar novamente.

Olhe para o céu e veja a

pipa que virou papel.
Almo:

André Luiz de Amorim.
2a Série "H"
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Os meus alunos, são os "meus
alunos"!

Sou muito coruja com eles e eles
são espertos, dinâmicos, inteligentes,
curiosos, conversadores pra chuchu,
afetivos emuito mais.

Gosto tanto deles que chego até a

sonhar.
Ah! eles brigam às vezes, mas ao

mesmo tempo se amam e quando'
estão de bem, um defende o outro. É
demais! São muito amigos.

Gostammuito de brincar.
Às vezes sou ranzinza com eles e

eles comigo mas nos amamos e sei

que vou sentir saudades deles e

nunca vou esquecê-los.
Tia: HermeJina

• • •

,��I
/'

O mundo a todo instante muda e

': somos nós os responsáveis por
tantas mudanças. O homem é capaz
de construir e ao mesmo tempo de
destruir...

Conversamos diversas vezes
. sobre o comportamento dos homens.
Refletimos constantemente sobre sua

criação.
As palavras chegam ao,coração

de forma diferente, mas espero que
levem com vocês o desejo de agir
para o bem; que as palavras de

alerta, de fraternidade, de amor, de
paz. .. encontrem terra fértil e que
suas ações se propaguem pelo
mundo.

Um futuro melhor vocês podem
construir. Com carinho,
Adriana Monn Vieira 3a Série

"A"

• • •

As crianças são como o sol,
Trazem alegria e luz,
Trazem ummundo de esperança
Aquele que as conduz!
Assemelham-se às flores,

r-
Com suas cores e encantos, são

primavera da vida,
Que faz esquecer o pranto!
Protejamos as crianças,
Que enfeitam nossa existência,
Procuremos compreendê-las,

pro essores

mais unida, que se unam em busca
da verdade e do bem.

Que cada um não se feche em si

mesmo, mas seja disponível, aberto,
sensível aos desejos dos outros.

Desejo que todos concretizem
seus planos e os projetos que trazem
no seu coração.

Beijos, com 'muito carinho,
Tia Eliane

Tenhamos mais paciência!
Pra este mundo infeliz,
Haverá sempre esperança,

Enquanto nele se ouvir,
o riso de uma criança!
Com carinho,
Tia Ana Cristina Dutra'

Crianças, vocês moram no meu

coração! Adoro Vocês.
Carmen Lúcia '

• • •

• • •Como professora, neste ano da 43
Série "I", quero agradecer à turma
pela oportunidade que tem me dado
de conviver cada momento, cada
sorriso, gesto de carinho e

dedicação.
Desejo que a classe seja cada vez

AMIGÃ@

Recadinhos do Coração! Vocês,
amiguinhos são a minha inspiração
em cada amanhecer. Um beijão da
Tia Cida.

Querida Criança
Um dia tu

-

chegaste
Abriste os olhos'
E num curto choro
Parecias dizer:
- Nada vai me deter!

Depois vieram os primeiros
passos, os balbucios, as palavras.

Vieram as primeiras frases,
Parecias dizer:
- Mundo, não adianta correr!
O tempo passou
E no Colégio tu entraste

Parecias dizer:
- Aqui vou me fazer!
Cada ano escreveste a tua história

Algumas, nem guardas na
memória!!!

Agora aqui te encontras e

Históriasmil tu me contas!
E eu; extasiada te olho;
Quero te dizer:
- Tu és o meu bem-querer!
Da tia Flávia Aguiar
2a Série "J"

• • •

Desde sempre, asmais belas

conquistas foram vividas por aqueles
que cultivam no coração a felicidade
e a colocam em tudo o que vivem,
em tudo o que fazem.

Vão firmes! Vocês estão com

tudo.
Tia Kátia

• • •

(' SiItie #19"
Agradeço a Deus a oportunidade

que me foi dada de estar com vocês
este ano. A cada dia uma nova lição,
um fato novo partilhado que nos faz
crescer juntos.

Um beijo carinhoso a todos
vocês.

Tia Maria Clara

"'1',', <'lO ,,'�
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Recadinhos dos professores
-

"O grão de mostarda, quando é

&emeado, cresce e toma-se maior

que todas as hortaliças, e deita

grandes ramos, a tal ponto que as

aves do céu se abrigam à sua

sombra." (Mc 4,32)
Com carinho,
Tia Andréa Demaria

• • •

É através do olhar de cada um de

vocês que vejo toda a beleza do

mundo. Levem sempre consigo esta

intensa alegria de viver. Adoro
/� " ,
�
....,es.

Beijos Tia Soraya

· . ,.'

Um beijão bem grande às crianças
da 38 Série" 1". Que uma luz divina
ilumine a todos, trazendo grande
felicidade e paz. Com carinho,
Tia Jane

• • •

o amor e a amizade unem as

pessoas para juntas caminhar,
descobrindo coisas boas e alegrias
compartilhar! Com carinho,
Tia Adriana

• • •

É uina turma atuante,
Participativa, criativa, amiga,
caprichosa, trabalhadora e unida. As

'crianças são maravilhosas.
Aluna: Simone Bottim Pereira

• • •

Um sorriso, uma alegria.
Um olhar triste, um carinho.
Uma bagunça, uma bronca.

Um aplauso, uma canção, uma
amizade, uma flor ...
O meu amor...

Tia: Lúcia Salomão

• • •

A vocês, crianças da 33 Série
"B" dedico-lhes a minha

homenagem.
Criança, fonte da "Criação

Divina' " que resgata no homem a

sua inf'ancia vivida.
Inocência que gera sensibilidade.

Alegria, que inibe a tristeza.

Fantasia, que desperta os sonhos.

Energia, que reativa a vida.

Sorriso, que reflete pureza.
Travessura, que permite

liberdade.
, De�afios que provocam

crescimento.

Be�ios da Tia Leonice A. F.

Beralao.

•••

Viver...
é cada dia recomeçar
é ser cada dia melhor,
é em cada momento sorrir!

Tenho um xodó por vocês!

Beijos, Tia Ana.

• • •

Ile" e 119"
É uma experiência enriquecedora

poder trabalhar com crianças como
vocês, que a todo instante têm algo
novo a ensinar e expressam
constantemente alegria no viver.

Na semana da criança deste ano,
ao invés de somente cumprimentá­
los gostaria de pedir-lhes que

agradecessem a Deus pela
oportunidade que vocês possuem de

estudar, brincar, ter um lar
confortável para morar enquanto
tantas crianças (da mesma idade)
vivem abandonadas, jogadas nas
ruas de nossa cidade.

Espero que os momentos que

passamos juntos tenham deixado
boas lembranças, afinal creio que
todos tenham se esforçado para tal.

Em todos os caminhos existem
obstáculos que têm o seu tamanho
diminuído à medida que mais mãos

se unem' para retirá-los.
Contem comigo sempre que

precisarem,
Muito obrigada pelo carinho com

que fui recebida. Estoumuito
contente por trabalhar com vocês.

Um grande beijo para todos!

�Tia Simone Ballmann

• • •

Quando iniciamos o ano, nós

professoras ficamos sempre

apreensivas pois não conhecemos as

crianças de nossa turma. Mas ao

longo do ano aprendemos a

conhecer cada um de vocês.

Já conheço a expressão de cada

um, cada letra, cada rostinho. E
sinto falta, nas manhãs que não
começam com o bom dia de vocês.
Ao final do ano desejo que

estejamos sempre próximos,'
.
lembrando com O. cr ração dos
momentos que passamos juntos.
Vocês já fazem parte de mim.

11.n
Com carinho de sua amiga
Tia Roberta

• • •

1I�d4
44 SêtUe Ile"

Desde o dia em que os vi, me
apaixonei. Mais ou menos três anos
depois, Deus me deu o maravilhoso

presente de novamente conviver com ;­

a alegria, a paz e o amor qu: /0' ês

transmitem. Vocêsme fazemmuito
feliz!

Beijos Tia Cida Otto

• • •

Foi maravilhoso tê-los conhecido!
Vocês semearam alegria no nieu
coração. Adoro-os!

Um alômuito especial para meus

alunos' 'pré-adolescentes" muito

especiais. Alegro-me com vocês e

agradeço a Deus por vocês existirem
e serem o que são pára mim. Lembro
especialmente de vocês emminhas

orações, e desejo-lhes muita paz,
saúde, alegria, fé, amor, sorte nos
estudos, bênçãos divinas...

Com todo o carinho.

• • •

��
d4 � SêtUe II�"

, 'A criança é a construtora do
homem. Se for amada e respeitada
terá condições de tomar-se um
adulto equilibrado". Espero poder
contribuir para isso.

Beijos da Tia Maristda

• • •

"Em verdade, em verdade vos

digo: Se o grão de trigo, caindo na

terra, não morrer, fica ele só; mas se
,
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Recodinhos dos professores
morrer, produzmuito fruto" - Jo

12,24.

Uma maneira que utilizo para

demonstrar meu afeto por vocês,
minha alegria a cada passo e

objetivos alcançados, a ordem e o

4_ zelo é escrevendo os versinhos, as

poesias que me iluminam. E muito

me refazem, como vocês.

"Existem alguns verbos

Que com vocês adoro conjugar

Compartilhar, conviver, adorar

E amar, amar, amar...
" .

"Um docemomento

compartilhado.
No presente bom para ser vivido.

No futuro bom para ser
I�

lembrado" .

"Ritmo, muito compasso,
.

SOn1s0 e imaginação.

Avida' ficamelhor

quando temmais sensação" .

SOn1s0 é o que é preciso,
no rosto e no coração.

Pra viver com euforia,

confiança e compaixão.
í.. .ti

Esta vida que flui

assim risonha, parece ser

de alguémmuito feliz

que ainda sonha.

ProrRejane

• • •

Embalem seus sonhos e

.

preservem o que de mais rico existe

dentro de vocês: a infância. Pulem,
brinquem, sorriam. Sejam felizes.

Parabéns, crianças, por
carregarem a esperança de um

mundomelhor.

Beijos e abraços com muito afeto

da Tia L(gia.
• • •

Queridos amigos!

Quero dizer para vocês que estou

feliz em ver que vocês estão

crescendo em sabedoria, respeito,
responsabilidade e principalmente na
amizade.

Quero que vocês tenham certeza

que além de professora, vocês têm
uma grande amiga e que podem • • •

o amor é uma arte para nosso

aprendizado.
Cada gesto tem sua parte, seu

valor, seu significado.
É gostoso estar com vocês!

Irmã Maria do Carmocontar comigo para tudo. Com

carinho de sua amiga,

Tia Lucyane
• • •

• • • Muitas professoras gostam de
deixar recadinhos carinhosos para
seus alunos. Também temos crianças
que gostam de respondê-los.

"Nos olhos de margaridas
Um sol aberto no centro

Uma boca de papoula
Florida até no pensamento
Borboleta nos cabelos

Fingindo laço de fita. "

"Tia, você é uma flor que nasceu

para mudar o Brasil."

De: Manon

� SéIUe 119"
Os amigos ajudam a ale�ar nossa

caminhada, por isso é "gostoso"
dizer a vocês: "bonsmomentos são

aqueles que podemos compartilhar
de nossa alegria, de nosso saber com

vocês."

Amamos vocês!

• • •

Tia Mariléia e Ir. Maria do Carmo

• • •
Um olharmais atento; uma

palavra amiga, um SOn1s0 carinhoso,
é tudo que preciso para saber que
depois da 43 Série "E", meu mundo
ficou ainda mais "gostoso".

Professora Soraia InêsÉ um bocado agradável contar
com a amizade de vocês.

Teu olhar nunca me enganou
Tem o brilho de quem sempre

amou.

De: Francielle

• • •

Paciência, amor e carinho
Em três partes iguais
De censura um bocadinho
Para não amolecer demais.
De: Camila

• Colégio Catarinense

'Imaculada Conceição
• Instituto Estadual de Educação
• Colégio Celso Ramos

• Curso Primário São José
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Se o inglês iá é indispensável na sua vida,
imagine no futuro do seu filho. O Yázigi
International tem dois programas para as

crianças começarem a conviver desde cedo
com esta realidade.

EventoAPP
-almoço

emfam,7ia.

o pagode já rolava amil. As pes­
soas estavam distribuídas pelo
pátio ou nos ambientes fechados,
democraticamente. Um grupo
maispróximo dospagodeiros, ou­
tras pessoas buscavam a sombra
das árvores, já que o sol, infeliz­
mente, também marcava a sua

presença e outros, como nósfazí­
amos o reconhecimento da área.
Asêrianças àmedida que faziam
amizade ou encontravam com al­
gum amiguinho, já partiam para
suas brincadeiras preferidas. Al­
guns garotos formaram times de
futebol e rolaram com tudo, a bo­
la, As meninas brincaram escon­

de-esconde, amarelinha e até ten-

Ao receberalguns comunica­
dos do Colégio, entre eles existia
um convite para um almoço pro­
movidopelaAPP,na sededaCEF,
emJurerê, talvez, com ointuito de
fazer nos aproximarmos daque­
,li pessoas que há alguns anos

� participando da educação de
nossos filhos. Resolvemos ir, le­
vamos nossos pratos e talheres, e
lá estávamos reunidosnomeio de
pessoas em número bastante ex­

pressivo. Crianças,jovens e adul­
tos, todos se misturaram pelo
ambiente. .,

Ahoraemquechegamos (em
tomo das llh) verificamos um

ambiente bastante descontraído.

taramjogar, com a orientação dos-

responsáveis pelo jogo.
O almoço foi servidonohorá­

rio certo, sem qualquer tumulto.
O prato principal foi carreteiro,
muito gostoso e muito bem pre­
parado e muito elogiado pelos
presentes. Apóso almoço opago­
de continuou a rolar, sendo inter­
rompido apenas para o sorteio de
alguns brindes, onde muita gente
foi contemplada, inclusive a nos­

sa sorridente Irmã Rogéria Rech,
que não abriu mão de maneira
alguma, do seu prêmio.

Em seguidareaIizou-se o sor­

teio das duplas que se enfrentari­
am no tomeio de canastra ou do-

minó. Aliás, foi a partemais triste
do encontro,poisfoinestefatídico
tomeio que eu eminha esposa le­
vamos amaior surra emumapar­
tida de canastra. Abatidos pela
derrota e também pelo adiantado
do horário, resolvemos retomar

para casa. Em suma, o diapassou
e a gente nem percebeu.

Osparabénsmaisumavez ao­
Colégio,pelosencontros quepro­
move, sempre commuito suces­

so. ParabénsàAPP,pelaboavon­
tade e carinho com que tudo faz.

Lauro Alberto Beling
pai de Débora Beling

48 Série "E"

KIDS:

JEP:

Parabenizando o

Curso Elementar
"Menino Jesus"
A Educação em nosso País é marcada pelo

elevado nível de analfabetismo, pela dificuldade
do jovem em iniciar seus estudos e alcançar a
Universidade, pelo baixo nível cultural de nossa
população e pelo abandono dos órgãos governa­
mentais que a colocaram em segundo plano.

Entretanto, a Direção do CEMJ, vem inves­
tindo na nobre missão da educação, erguendo
urna casa de estudos, dando oportunidade a

inúmeras crianças de desenvolverem-se com

acompanhamento pedagógico, estimulação, ca­
rinho e atenção. Denominada "Creche Menino
Jesus".

Não basta esperar, é preciso criar oportuni­
dades, para um futuro mais próspero e digno.

Parabéns ao Curso Elementar "Menino Je­
sus" , por sua importanteparticipaçãono desen­
volvimento educacional e cultural queP!.wrci­
ona ao nosso País. Parabénaa todos queIDéãiram
esforços para a concretização desta obra.
ADemarchConstrutora sente-sehonradapor

sua participação.
Muito Obrigado.

Névio De March
pai de Luana BeIing De March

3& Série "C"

Para crianças de 7 e 8 anos. Neste
programa as crianças aprendem inglês
do jeito que mais gostam: brincando,
cantando, dramatizando, descobrindo o

fascínio de comunicar-se em outra

língua.

Para crianças de 9 a 12 anos. Aqui, além
do aprendizado eem apolo do mais
moderno material didático do país, as
crianças aprendem a desenvolver uma
consciência ecológica e a conhecer o
folclore e os costumes de nossa gente.

f'1(/��
CENTRO. BEIRA-MAR • ESTREITO

222-1011
VOCÊ, CIDADÃO DO MUNDOSB

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



14· AMIGÃ@

Não tenhammedo de serem firmes comigo.
Prefiro assim. Isto faz com que me sinta mais

seguro.

Não me estraguem. Sei que não devo ter

tudo o que peço. Só estou experimentando
vocês. Não deixem que eu adquira maus hábi­
tos. Dependo de vocês para saber o que é certo
ou errado.

Nãome corrijam com raiva enemnapresen­
ça de estranhos. Aprendo muito mais se me

falarem com calma e em particular.
Não me �rotejam das conseqüências dos

meus erros. As vezes eu preciso aprender.pelo
caminho mais áspero.

Não levem a sério as minhas pequenas do­
res. Necessito delas para obter a atenção que
desejo.

Não sejam irritantes aome corrigir. Se assim
fizerem eu poderei fazer o contrário do queme

pedem.
Não me façam promessas que não poderão

cumprir depois. Lembrem-se de que isso me

deixará profundamente desapontado.
Não ponham à prova minha honestidade.

Sou facilmente tentado a dizer mentiras.

Nãomemostremum "Deus" carrancudo e

vingativo. Isto me afasta dele.

Nãome desconversemquando faço pergun­
tas; senão eu procurareina rua as respostas que

.

não tiver em casa.

Não se mostrem para mim como pessoas

perfeitas e infalíveis. Ficarei extremamente
chocado quando descobrir algum erro seu.

Não digam que meus temores são bobos.

Ajudem-me a compreendê-los.
Não digam que não conseguemme contro- .

lar. Eujulgarei que soumais forte do quevocês.
Não me tratem como uma pessoa sem per­

sonalidade.

Lembrem-se de que eu tenho o meu próprio
modo de ser.

Não vivam me apontando os defeitos das

pessoas que me cercam. Isto criará em mim,
desde cedo, um espírito intolerante.

Não se esqueçam de que eu gosto de expe­
rimentar as coisas por mim mesmo.

Não queiram me ensinar tudo.

Não desistam de me ensinar o bem, mesmo
que eu pareça não estar aprendendo.
No futuro vocês verão em mim o fruto

daquilo que plantaram.
(Autor não citado)

Colaboração de Siryaco Diamantaras
Vice Presidente da A.P.P. do CEMJ.

Papai ...
Meu pai é muito bonito e legal. Ele fica muito feliz

porque vai chegar o dia dele e eu também. Eu vou dar a
ele urnperfume e uma camisa muito bonita. Ele se chama
OscarZomer Filho. Meu pai tem cabelos pretos. Meupai
temmuito amor pela farrúlia e pormim. Todomundo vai
fazer urna festa para ele. Eu nunca esqueci dele.

Meu pai é super legal, por isso eu o amo muito. Pai,
um beijo e feliz dia dos pais.

Aluna: Gabriela Pagani Zorner
la série "G"

Papai você é bem gentil conosco!
Papai eute adoro!

. Te amo.
Teu filho: Filipe ElIer Silva

1 a Série "D"

Papai, você é tão querido que eu nem sei
o que dizer. Papai, obrigadapor tudo que

você me deu, obrigadapor todo o

carinho e o amor que você me dá.
Aluna: Juliana Spohr Pereira

- la Série "G"

Vamos ver se você descobre quem é o meu pai: Ele é

magro, moreno, tem olhos verdes, não émuito alto, ele é
o pai mais lindo do mundo. Nasceu em trinta de julho de

quarenta e nove. Ele tem quarenta e cinco anos ..

Ele é uma ótima pessoa para se conviver,' muito
exigente e às vezes, muito brincalhão! Ele adora pescar,
mas como agoranão é verão, elegosta de capinar ojardim
e assistir, aos domingos, a Fórmula 1. Sabe o que o deixa

zangado? As brigas. Ele odeia brigas. O que eu mais

gosto nele é ... é tudo. Gosto de tudo. Todas as viagens,
passeios que eu fiz com ele foram ótimos.

Descobriu quem é o meu pai?
É o Adernar F. Koerich

O nome do meu pai é Eros. Ele é gordinho, baixinho,
usa óculos e é engraçado. Ele tem 43 anos. Aprofissão de
meu pai é médico. Elegosta de'brincar commeus primos,
ver televisão e dormir. O que eu mais aprecio ne:é é o

carinho e a atenção que eleme dá. O que ele faz que deixa-
, me feliz é o seu apoio e carinho.Eugostaria depresenteá-
10 com urn beijo de amor. Pai, meu coração é grande
porque te amo e pelo carinho que você me dá!

Aluna: Patrícia Pires Merlin'
1a Série "I"

(MARITACA)
PRESENTES

E

AVIAMENTOS
Rua Armínio Tavares, 809 . Fone: (048) 222-3716

Centro - Florianópolis- Santa Catarina

Meu pai querido,
hoje é seu dia. Amanhã e

sempre será seu dia.

Aluna: Isadora A. Campos
1a Série "G"

Meupaié legal,joga futebolcomigo.Ele trabalhanaPortobello
exercendo a profissão de Engenheiro Químico. Ele trabalha
muito. Ele tem que viajar para países como Itália, México,
Espanha eEstados Unidos. Nestes países ele representa a fábrica
nas Feiras e negócios. Papai é sortudo por ter um filho tão legal
que é Dudu. Dudu é sapeca, legal e bagunceiro. Quandomeupai
viaja fico triste,mas pensoassim: Meupaiviajou a trabalho e, em
todas as viagens ele procura fazer o melhor possível para a

empresa gerar empregos. Procura tambémpeçaspara despoluiçãoI

do ar, rios emares". Meupai é querido, é tão querido que brinca
de esconder comigo e commeus primos Caro, Veco e Henrique.
Eles são primos ótimos.'Obrigado, papai por ter me dado esta
vida tão fácil.

Aluno: Flávio Henrique Tomazi - 2a Série "E"

• • •

Ai papai, são tantas coisas a te dizer, mas se eu for escrever
tudo irá ocupar o caderno todo, então eu só digo uma coisa: T
amo! Te amo! De sua filha caçula, Paula

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111�11111111.lilil!IIIII:I�II!!!!:II:�l:I�1·111111:1111111!lil'�;��lll:::���
MATRíCULAS ABERTAS

1 -I -
Rua Oes. Pedro Silva, 2596, 1 Q a.

Itaguaçú 11 - (048) 249-2746

1_ -I -
Av. Madre Benvenuta, 500
Itacorubi 11 - (048) 231-2250
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Nodia 17 de agosto de 1994, as 48s

séries do Curso Elementar "Menino

Jesus", viajaram para Petrópolis em

busca de novos conhecimentos histó­

ricos. Eu fui no ônibus n° 7 junto com
meus colegas de sala e também com o

pessoalda 48 série' 'H" . No ônibus fiz

novas amizades, foi super legal. Du­
rante a viagem fizemos concursos; in­

ventamos músicas, dançamos, enfim,
brincamos sem parar. Quando pará­
vamos em restaurantes, todo mundo

saia fantasiado, cantando amúsica do
nosso ônibus. No caminho, rezamos
um poucÕ na Basílica de Nsa. Sra.

Aparecida e conversamos cornos "mo­
radores" do Zoológico do Rio.
Em Petrópolis, visitamos a Cate­

dral de São Pedro, visitamos o Palácio
deCristal, visitamos a Casa de Santos
Dumont, "patinamos" de pantufa no
Museu Imperial, nosperdemos noHo­
telQuitandinha, etc. E, tenho que con­
cordar que essa viagem foium "bara­

to" .

Aluna: Isabel Leal Marcon
Leonetti - 4a série "J"

• • •

AviagemparaPetrópolis foimuito
�ortante para os alunos das 48s sé­
nes.

__ . _Como nós estamos estudando so­

bre a história do Brasil, é importante
irmos no lugar histórico e aprender­
mos mais detalhes sobre ele, porque
VEndo, tudo fica mais fácil de apren­
der. Antes deviajarvi umas figuras de
Petrópolis, não entendia sobre que lu­
gar elas eram, agora que eu viajei fi­
coumais fácil de entender as figuras e

sabermais sobre elas.
Eu adorei aviagem, assimpudeme

divertir e principalmente estudar e

aprender!

�una: Raquel
- 4a série "D"

Petrópolis - Museu Imperial

• • •

Eu adorei a viagem de Petrópolis.
Um dos lugares que eumais gostei de
ir foi aoMuseu Imperial. Lávimuitos
quadros, aposentos e a coroa deD. Pe­
dro I. Ela tem 639 diamantes e 77

pérolas e é feita de ouro. Eu só não

gostei do Relógio das Flores, eu achei
muito sem graça.

Aluna: Gabriela Sassi
4& série "B"

-

• • •

Em Petrópolis, o lugar que mais

gostei foi a Casa de Santos Dumont. A
melhorparte foinaescadaporquevocê

,

se diverte nela e vê as coisas que fa­
- ziamparte de Santos Dumontna casa.
O pior lugar foi na casa da Princesa

Isabel, pois estava em reforma e não

pudemos entrar.
Quepena! O Palácio de Cristal, as

suas estruturas estavam todas enfer­

rujadas. Cristal, não existe mais. O

palácio foi apedrejado e foram rouba­
dos todos os cristais. No Museu Impe­
rial vimos tudo o que fazia parte da
vida Imperial.

Aluna: Débora B. Voss
4a série "F"

• • •

A viagem a Petrópolis foi muito

legal, se eu pudesse eu iria de novo.

Sabe, eu deixei de ir a São Paulo para
ir a Petrópolis e não estou nem urn

pouco arrependido. Hoje em dia nin­

guém dá importância para a nossa

história só em 7 de setembro.

Bom, muito obrigado pela chance

que nos deram de conhecer melhor a
história do Brasil.

Aluno: Rafael Brandt

Naschenweng - 4a série "A"

"Educar éperder sempre as ba­
talhas do imediato. Menos o amor

de quempercebe o quanto ele presi­
de o gesto do educador. É perder
qualquer pretensão do reconheci­
mento e saber que quando ele vier -

se vier - já tempo não haverá para
receber o agasalho de sua manifes­

tação, nem como reparar as injusti­
ças feitas, o silêncio, a falta domui-_
toobrigado. Éperderporque é acei­
tar perdurar apenas na lembran_ça.
E perder porque é aceitar perdurar
�penas na lembrança, e-n qualquer
Institucionalização dequalquercoi­
sa sobre a face da terra o verdadei­
ro educador estará am�açando algo
até mesmo tudo aquilo em que ele

pr�prio acredita, porque o verda­
deIro educador é o que acompanha
as mutações da vida, dos tempos,
dos comportamentos. É quem logo

vê o abismo de imperfeições implí­
cito no seu próprio ato de educar.

Porque educar é educar-se a cada

dia. E é ser capaz da equidistância
de esquemas, sistemas ou fórmulas
infalíveis e donas da verdadeúltima
das coisas. ( ...)

Por isso educar- é perder sem -

perder-se. Sempre. É ameaçar o es­

tabelecido. Sempre. Mas é tudo isso
sendo, também, integrar. Viver as
perplexidades dasmutações; convi­
ver honradamente com angústias e

incertezas; ir dormir cravado de

dúvidas, mas ter sensibilidade para
distinguir o quemuda dó que é ape­
nas efêmero; o que é permanente do

que éretardatário. É dormirassim e­

acordar no dia seguinte renovado

pelo trabalho interior epoder devol­
ver ao aluno, ao filho ou amigo, a
segurança, a fé, a confiança, formas

(Artur da Távola)
éticas de comportamento, seu ver­
dadeiro sentido de independência e

de' liberdade, seus deveres sociais

consigo mesmo, com o próximo e

com a sociedade, a parte que lhe
cabe no esforço comum. ( ... )

Educa o quenos exigiu forças de
que nos julgávamos desprovidos.

,­

Esforços de que nos acreditávamos
incapazes. Confrontos conoscomes­
mo de que tanto fugimos e tantas

desculpas menores encontramos

para não os' defrontar. Educa quem

integra, sempre e sempre pedaços
de urna realidade eternamentemais

ampla do quenós . E só quemeduca,
em qualquer nível ou atividade,
mereceviver integralmente as para­
doxais intensidades de que é feita a

vida. "

Colaboração:
Carolina C. Pegoraro - 3· Série "B"

A casa de gente,
É muito diferente,
É muito divertida,
Mas quase nunca é divina!

Felipe Silva Roman
1& série "I"

• • •

A casa de gente parece que tem

um rato diferente.

A casa tem telhado,
parece que tem um"gato.

A casa é de tijolo,
parece que tem um touro.

A casa tem parede,
parece que tem uma rede.

Rõmulo Mendes de Souza

la série "I"

• • •

Fui morar na casa de gente,
Mas olha quemvi de repente?

A dona Marlene que come gente,
Mas ela sumiu de repente.

--

Meu bichinho de estimação,
Também mora na casa de gente
Que casa de confusão!

Marina da Silva Barcellos

la série "I"

• • •

Quando fui ao parque,
brinquei de aviãozinho
e depois fui ao parquinho
brincar de caminhãozinho.

WalterW. de Oliveira Júnior

• • •

É dia dos pais,
vou comprar um presente
mas se ele não gostar
eu já sei o que vou dar.

Carolina Steiner Neves
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AMIGÃ@

Minha Pátria é tão linda
Tem um céu azul anil
MinhaPátria é tão querida
Tem o nome de Brasil

Dom Pedrofoi legal
Com o grito da Independência
libertou o Brasil de Portugal

A homenagem à Pátria do nosso Colégio foi muito criativa. As crianças des­

filaram em dias diferentes por turma, cada turma com um tema.

Nossas crianças têma certeza de que aPátria também depende denós; que não

éum sistemanemuma forma degoverno: é o céu, o povo, a tradição, a consciênca
'o berço dos filhos .

• , .' � •
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